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RESUMO - Estudou-se o efeito do momento de colheita e da calagem sobre os componentes de 
produção e o rendimento de sementes de amendoim (Arachis hypogaea L.) cv. Botutatu, na estação 
das águas no período de julho 1991 a fevereiro 1992, no município de São Manuel, SP. O solo foi 
classificado como Latossolo Vermelho-Escuro, textura média. O delineamento experimental empre-
gado foi ode blocos ao acaso em parcelas subdivididas ('split-plot'), com quatro repetições. As par-
celas constituíram-se de ausência (0 t/ha) e presença de calcário dolomítico (1,75 t/ha) e as subparcelas, 
de nove épocas de colheita realizadas em intervalos semanais, a partir do 87' dia após a semeadura. Os 
rendimentos de vagens e de sementes comercializáveis, assim como os componentes de produção, não 
foram afetados significativamente pela aplicação do calcário. A porcentagem de sementes germinadas 
nas vagens, que aumentou com o decorrer das colheitas, foi sempre menor na presença de calcário. A. 
época de colheita que proporcionou o maior rendimento de sementes foi aos 129 dias após a semea-
dura, tanto na presença como na ausência de calcário. 
Termos para indexação: Arachis hypogaea, vagem, solo, germinação, nutriente 
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INTRODUÇÃO 
A colheita é uma das mais importantes etapas do 
processo de produção de sementes de amendoim 
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(Arachis hypogaea L.), principalmente no que se 
refere ao momento em que deve ser realizada. O 
hábito indeterminado de frutificação aliado às ca-
racterísticas de desenvolvimento subterrâneo das 
vagens tomam particularmente crítica a decisão de 
quando colher o amendoim (Delouche, 1981: 
Woordoorf, 1983; SavyFilho& Lago, 1985). 
Colheitas realizadas em épocas inadequadas po-
dem levar a consideráveis perdas de produções 
(Carvalho et ai., 1976), sendo a melhor época de 
colheita, em cultivo das águas, verificada entre 100 
e 110 dias após a semeadura (Giro Filho, 1974; 
Nakagawa etal., 1983; Savy Filho & Lago, 1985). 
Outro aspecto de importância para a alta pro&iti-
vidade de amendoim é o fornecimento adequadó de 
nutrientes, especialmente o cálcio (York Junior & 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.33, n.5, p665-675, maio 1998 
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Colweli, 1951), cuja aplicação está associada ao ta-
manho das sementes das cultivares utilizadas. Desta 
forma, nas cultivares de sementes pequenas, as ne-
cessidades de cálcio são menos importantes; e as 
respostas à adição do nutriente são também meno-
res (Sichmann et ai., 1982). 
Nas condições do Estado de São Paulo, com ên-
fase à cultivar Tatu, de sementes pequenas, verifi-
cou-se que a aplicação de calcário pode ocasionar 
aumentos na produtividade de vagens (Neptune 
et ai., 1982; Quaggio et al., 1982; Fornasieri et aI., 
1987), embora Sichmann et ai. (1982) não tenham 
observado efeito do referido corretivo. Outros efei-
tos, como diminuição no número de vagens chochas 
(Colwell &Brady, 1945; Pigott, 1960; Giilier & 
Silvestre, '1970) e aumento de rendimento no 
descascamento (Gillier & Silvestre, 1970) foram 
obtidos com a calagem. 
Além disso, Hallock & Àllison (1980) verifica-
ram que a aplicação de calcário pode influir, tam-
bém, na composição química das sementes. 
Levando-se em consideração que faltam infor-
mações a respeito do efeito do calcário, relacionan-
do-o com o momento de colheita das sementes, rea-
lizou-se este experimento com o objetivo de avaliar 
os efeitos da época de colheita e da calagem sobre 
os rendimentos de vagens e de sementes comer-
cializáveis de amendoim da nova cultivar Botutatu. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado na Fazenda Experimental 
São Manuel, em solo classificado como Latossolo Ver-
melho-Escuro, textura média (Espindola et aI., 1974), no 
município de São Manuel (22044'S e 48 °24'W), Estado 
de São Paulo, em cultivo na época das águas, do ano agrí-
cola 1991192. 
Os dados diários de precipitação pluvial e temperatu-
ras do & máxima e mínima durante a instalação e condu-
ção do experimento, dejulho de 1991 a fevereiro de 1992, 
foram obtidas no posto meteorológico da própria Fazen-
da. 
Do local, retiraram-se amostras de terra, cuja análise 
quimicírevelou os seguintes valores: 0,52% de M.O.; 
4,31 de p14 (CaCl2 0,OIM); 2,6 cmol de W + Al 3 ; 
0,49 cmol de Ca; 0,15 cmol de Mg 2 ; 0,12 cmol de 
K; 4,5 mg/kg de P (resina) e 22,6% de saturação em 
bases (V). 
Pesq. agropcc. bras., Brasilia, v.33, n.5, p.665-67$, maio 1998 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
ao acaso em parcelas subdivididas ("split-plot"), com qua-
tro repetições. Os tratamentos foram constituídos por au-
sência (0 t/ha) e presença de calcário dolomitico 
(1,75 t/ha), com 23,5%de CaO, 21,5%de MgO e 91%de 
PRNT, e por nove épocas de colheita, feitas em intervalos 
regulares de sete dias a partir do 87 2 dia após a semeadu-
ra. A dose de calcário foi estimada pelo método da eleva-
ção da saturação em bases do solo, visando obter 70% 
(Raij & Quaggio, 1983). 
As parcelas (presença e ausência de calcário) foram 
constituídas por cinco linhas, espaçadas de 0,6 m entre 
si, com 45,0 m de comprimento, e divididas em nove 
subparcelas (épocas de colheitas) de 5,0 m de comprimen-
to. Foi considerada como área útil na colheita as três li-
nhas centrais de cada subparcela, desprezando-se 0,5 m 
de cada extremidade, compreendendo uma área de 7,2 m 2 . 
O calcário foi aplicado a lanço, com um mês de ante-
cedência da semeadura, e incorporado por meio de grade 
niveladora a uma profundidade em tomo de 0,15 m. Na 
mesma época foi aplicado 125 lcg/ha de 1(20, em toda 
área, na forma de cloreto de potássio, baseando-se em 
Beringer & Taba (1976), que observaram a ocorrência de 
má granação das vagens quando a relação entre potássio e 
cálcio trocáveis foi maior que 0,2. Em todos os tratamen-
tos aplicaram-se no sulco de semeadura 80 kg/ba de P2O5 
e 20 kg/ha de N, nas formas de superfosfato simples e 
sulfato de amônio, respectivamente. 
A semeadura foi realizada em 27 de setembro de 1991, 
utilizando-se sementes da cultivar Botutatu, derivada da 
cv. Tatu (Zanotto, 1993), previamente tratadas com 
dissulfeto de tetrametil tiuran, na forma de pó seco, à dose 
de liS g  do i.a. por 100kg de sementes. 
As diferentes épocas de colheita tiveram inicio após 
87 dias da semeadura, baseando-se em trabalhos de 
Carvalho et ai. (1976) e Nakagawa et ai. (1983), prosse-
guindo em intervalos de 7 dias. Realizaram-se, manual-
mente, as colheitas aos 87(23112191), 94(30112/91), 101 
(06101/92), 108 (13101192), 115 (20101/92), 122 
(27/01192), 129 (03102192), 136 (10102192) e 143 
(17102192) dias após a semeadura. 
Aos 95 dias após a semeadura foi realizada uma 
amostragem com 45 folhas, coletando-se a terceira folha 
do ápice para a base, de cada parcela, para avaliação dos 
teores de nutriente nas folhas. Os teores de cálcio, 
magnésio e potássio foram determinados pelo método 
semi-micro-kjeldabl,descritos por Malavolta et ai. (1989). 
Durante a colheita, procedeu-se a amostragem de plan-
tas, da bordadura dos diferentes tratamentos, para a deter-
minação do teor de água das vagens e sementes de acordo 
com as recomendações propostas por Brasil (1976). 
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De cada subparcela coletaram-se lO plantas continuas 
para a determinação do número e peso de vagens forma-
das por planta, incluindo os frutos chochos, normais e po-
dres, e teor de água das vagens secas ao sol (Brasil, 1976). 
Também foi obtido o número de plantas por metro base-
ando-se nos dados de área útil. 
Das vagens colhidas de cada subparceia, tomaram-se 
ao acaso 400 vagens formadas e que foram descascadas 
manualmente. Calculíram-se emnúmeros as porcentagens 
de vagens normais (com pelo menos uma semente), de 
vagens chochas e de vagens podres. Foram pesadas as 
sementes e as cascas das vagens normais, chochase po-
dres, obtendo-se, em peso, as porcentagens de cascas das 
vagens noimais (PCVN) e das vagens formádas (PCVF), 
baseazidd-ie no pSo das vagens formadas (PVF) e de 
vagens iormais (PVN). Obteve-se, também, 6 peso de 100 
vagens normais. As sementes das vagens normais foram 
contadas para calcular o número médio de sementes por. 
vagem normal e o peso de 100 sementes das vagens nõr-
mais. 
Procedeu-se a avalíação do número de sementes que 
se apresentaram germinadas (com pelo menos emissão da 
raiz primária) e podres (deterioradas), e obtiveram-se as 
porcentagens de sementes germinadas e de sementes po-
dres. 
As sementes foram classificadas por peneira 18 de 
crivo circular (18x 3/4") e pesadas para calcular a porcen-
tagem, em peso, de sementes retidas na peneira e o peso 
de 100 destas. 
Os dados de produção de vagens (kg/ha) e de semen-
tes (kg/ha), retidas na peneira, foram calculados basean-
do-se nos dados de produção por parcela, porcentagem de 
sementes e porcentagem de sementes retidas. 
Nas sementes decada tratamento foram realizadas aná-
lises químicas para determinação dos téores de cálcio, 
magnésio, potássio e nitrogênio conforme método para 
análise química de folha mencionado anteriormente. Nas 
sementes, determinou-se também o teor de óleo pelo 
método de Soxlet (Association of Offlcial Agricultural 
Chemists, 1965). 
Os dados obtidos, expressos em porcentagens e em 
número, e transformados, prévia e respectivamente, em 
x = arc sen 'J.Z ex = 
	
foram analisados estatistica- 
mente de acordo com Pimentel-Gomes (1966). As me-
dias dos tratamentos foram comparadas entre si. udo tes-
te Tukey, a 5% de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados de temperaturas máxima e mínima do 
ar(00C)e de precipitação pluvial (mm) (Fig. 1) mos- 
traram que as condições climáticas após a emergên-
cia das plântulas foram favoráveis ao créscimento e 
desenvolviménto das plantai. Notou-se que o inicio 
da emergência das plântuias deu-se omente aos 10 
dias após a semeaduii. O atraso em questão, prova-
velmente, foi causado pélas baixas temperaturas 
registradas no período 
A calagem contribuiu para aumentar à teor de 
cálcio âcumuiado nas folhas da planta de amendoim 
(Tabela 1), concordando com os resultados de 
Coelho & Telia (1967a, 1967b) Sichmann et ai. 
(1970) é Rodrigues Filho et ai. (1986), os quais cons-
tatarainqué os teores de cálcio ria cultura do amen-
doim âumentaram com o desenvolvimento da plan-
ta, havendo uma elevada concentração désse elemen-
to na parte vegetativa. Porém, Nakagawa et ai. 
(1966), Quaggio et ai. (1982) e Caires (1990) veri-
ficaram que os teores foliares de cálcio nessa cultu-
ra foram pouco influenciados pela calagem. 
Quanto ao teor de potássio das folhas, o efeito da 
calagem não foi significativo (Tabela 1), embora no 
tratamento sem calagem, o teor desse nutriente 
tenha sido maior, isto seria, de acordo com 
Maiavoita (1979); indicativo da ocorrência de uma 
provável competição entre os cátions potássio, cál-
cio e magnésio pelo mesmo sítio de absorção. 
O efeito da calagem não foi significativo quanto 
ao teor de magnésio dasfolhás (Tabela 1), concor-
dando com os resúltadosde Nakagawa et ai. (1966) 
e Caies (1990) que não observaram, em conse-
qilênciada calagem, aumentos nos teores desse nu-
triente nas folhas dos genótipos de amendoim estu-
dados. Quanto ao teor de nitrogênio das folhas 
(Tabela l) o efeito da caiagem não foi signifiàati-
vo, indicando que provavélménte nãd houve efeito 
desse cbrretivo sobre a eficiência da fixação bioló-
gica. 
Por ocasião da colheita, o teor dõ água 
(Tabelà 2) das vagens foi sempre supérior ao da se-
mente, mostrando que acontribuiçào da casca na 
retenção de água foi maior que a da semente, con-
cordandocom os resultados de Nakagawa et ai. 
(1983). Neste experimento, como as colheitas inici-
aram-se aos 87 dias após a semcadura, verificou-se 
que nos estádios iniciais de desenvolvimento, as se-
mentes estavam ainda com alto teor de água. Cóin o 
decorrer do experimento, os teores de água das va- 
Pesq agropec. bras., Brasília, v.33, n.5, p.665-675, maio 1998 
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gens e das sementes foram diminuindo, com exce-
ção daqueles da colheita aos 136 dias, em virtude 
do teor de água do solo, causado pelas chuvas do 
período (Fig. 1). Tais decréscimos de teor de água, 
em decorrência da maturação das plantas, foram tam-
bém observados nas sementes por Carvalho et ai. 
(1976) e Nakagawa et ai. (1983). Fornasieri (1985) 
verificou que as sementes de amendoim no período 
das águas, dificilmente são colhidas com teores in-
feriores a 35-40%, porque as vagens dessa espécie 
não se desenvolvem em contato com o ar, evidenci-
ando, portanto, a necessidade da secagem rápida e 
eficiente das sementes logo após a colheita, pois 
sendo ricas em óleo e com esses altos teores de água, 
a deterioração pode ocorrer muito rapidamente. Os 
teores de água das vagens e das sementes foram se-
melhantes nos tratamentos com e sem calcário em 
todas as avaliações. 
Por ocasião da trilha (Tabela 2), todos os trata-
mentos apresentaram teores de água das vagens 
menores que 13%, valor máximo permitido para o 
recebimento do amendoim em casca (Coordenadoria 
de Assistência Técnica Integral, 1986). 
Pelos dados da Tabela 3, observa-se que o núme-
ro de plantas por metro foi semelhante entre os tra-
tamentos, indicando uniformidade da população de 
plantas do experimento. 
Não se verificou efeito da calagem quanto ao 
número e peso de vagens bem formadas por planta, 
embora tenha havido um aumento desses valores na 
ç 40 
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FIG. 1. Dados diários de precipitação pluvial e de temperaturas máxima e mínima, estádios de descnvolvi 
mento das plantas, momentos de operações de calagem e de semeadura, épocas de colheita de semen-
tes de amendoim (C= calagem; 5= semeadura; E= emergência de plântutas; 1= inicio de florescimento; 
1 a 9 = épocas de colheita). 
TABELA 1. Médias de teores (%) de cálcio, magnésio, potássio e nitrogênio nas folhas de amendoim, aos 
95 dias após a semeadura, obtidos na ausência e presença de calcário, no município de São 
Manuel, SP, no período das águas, 1991/92 1 . 
Calcário 	 Cálcio 	 Potássio 	 Magnésio 	 Nitrogênio 
- .... -. .............. ------ (%)-- ------------------------------------------------- 
Sem 	 I,67131 	 1,56A 	 0,40A 	 2,26A 
Com 	 2,50A 	 I,31A 	 0,46A 	 2,19A 
C.V.(%) Parcela 	 14,16 	 20,34 	 6,11 	 11,06 
'Médias seguidas das mesmas letras não diferem ent'e si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, v.33, n.5, p.665-675, maio 1998 
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TABELA 2. Médias de teores ('1.) de água em vagens e sementes na colheita e trilha, obtidas sob diferentes 
épocas de colheita de amendoim, na ausência e presença de calcário, no município de São Manuel, 
SP, no período das águas 1991192 1 . 
Tratamento Colheita Trilha 
(dias)2 Vagens Sementes Vagens 
37 71,63a 65,23a 10,12a 
94 64,08b 57,42b 9,16b 
101 55,80c 48,21c 8,28c 
108 51,26cd 44,88cd 8,28c 
lIS 45,90ef 41,08de 9,98a 
122 46,42def 39,49e 7,15d 
129 48,40de 36,49e 6,52e 
136 48,80de 39,12e 7,70cd 
143 42,581` 3694e 7,50d 
Sem Calcário 55,35A 45,89A 8,4 IA 
Com Calcário 52,17A 44,96A 8,19A 
C.V. (%) Parcela 6,24 6,46 6,89 
C.V.(%) Subparcela 4,30 4,31 2,80 
Médias seguidas das mesmas letras (minúsculas para épocas de colheita e maiúsculas para calcário) nto diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey. 
2 Dias após a semeadura 
TABELA 3. Dados médios de número de plantaslmetro, número de vagens bem formadas por planta, peso de 
vagens bem formadas por planta (g), peso de 100 vagens normais, produção de vagens (kglha), 
produção de sementes (kg/ha), obtidos em diferentes épocas de colheita de amendoim na ausência 
e presença de calcário, no município de São Manuel, SP, sob condiçôes de cultivo das águas, ano 
199 1/92 
Tratamento Número de Número de Peso de Peso de Produção Produção 
(dias) 2 plantas/m vagens/pI. vagens/pI. 100 vagens de vagens de sementes 
(g) (g) (kg/ha) (kg/ha) 
87 13,01a 8,62c 7,66c 104,91d 1744,70e 690,00e 
94 13,80a 8,89c 9,72c 129,63c 2456,20d 1106,32d 
101 14,36a 9,18bc 12,89b 138,76c 2774,90d 1277,16d 
108 14,68a 9,27bc 13,59b 159,11b 3396,30c 1622,97c 
115 14,31a 9,42bc 14,52b 170,39ab 3682,40bc 1755,60bc 
122 13,37a 9,89bc 15,46ab 178,40a 3731,70abc 1875,84b 
129 12,78a 11,60a 17,50a 175,42a 4146,80a 2106,30a 
136 13,46a 10,57ab 15,58ab 171,07ab 3879,00ab 1921,17ab 
143 13,23a 10,39ab 16,31ab 166,76ab 3819,30abc 1905,19ab 
Sem éalcário 13,56A 9,39A 12,66A 153,34A 3220,56A 1529,94A 
Com calcário 13,88A 9,97A 14,07A 156,54A 3364,17A 1639,07A 
C.V. (%) Parcela 6,10 6,10 22,16 8,25 6,68 15,77 
C.V.(%) Subparcela 	 6,19 4,70 12,83 4,82 8,34 8,84 
Médias seguidas das mesmas letras (minúsculas para épocas de colheita e unaiúsculas para calcário) flo diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey. 
2 Dias após a semeadura. 
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presença de calcário (Tabela 3). Como decorrer da 
maturação, ocorreu um aumento do número e peso 
de vagens formadas por planta, sendo observado o 
maior valor absoluto aos 129 dias após a semeadura. 
Após esse período, houve uma tendência de dimi-
nuição desse número, provavelmente motivada pe-
las vagens qüe permaneceram no solo, pela baixa 
resistência oferecida pelos ginóforos e pelas condi-
ções de precipitação pluvial deste período (Fig. 1). 
Não se verificou efeito da calagem no peso de 
100 vagens normais, o que em parte justifica a au-
sência de efeito desse corretivo na produção de va-
gens, pois Nakagawa et aI. (1973, 1977) observa-
ram que coit o incremento do peso das vagens hou-
ve um aumento da produção. Em relação à época de 
colheita, tem-se que esse peso foi aumentando con-
forme as colheitas, com o período de 115 a 143 dias 
após a semeadura apresentando os maiores valores, 
que não diferiram entre si; e após 122 dias, revelan-
do tendência de diminuição. 
Não se verificou efeito da calagem nas produ-
ções de vagens e sementes, embora tenha havido 
efeito significativo da calagem nos teores de cálcio 
nas folhas (Tabela 1). Diversos autores (Neptune 
et ai., 1982; Quaggio et ai., 1982; Fornasieri et ai., 
1987; Caires, 1990), entretanto, constataram efeitos 
significativos da caiagem na produção de vagens. 
Em contraposição, Sichmann et ai. (1982) também 
não obtiveram efeito da calagem na produção de 
vagens, o que justificam pelo fato de cultivares de 
sementes pequenas, como no caso da cv. Botutatu, 
terem necessidades de cálcio menores. Kiesiing et 
ai. (1982) adicionou a essas observações que as res-
postas a esse nutriente também são pequenas. Ou-
tros fatores podem ter influido no comportamento 
das plantas, frente à aplicação de calcário, como por 
exemplo a baixa umidade do solo por ocasião da 
máxima necessidade da planta. Segundo Cox et al. 
(1982), as plantas de amendoim apresentam relati-
va tolerância à acidez do solo, por isso as respostas 
à calagem em termos de produção não são detecta-
das em muitos casos. 
Em relação à época de colheita, tem-se que os 
rendimentos de vagens e de sementes foram aumen-
tando com as colheitas, não havendo diferença én-
tre os valores encontrados no período de 129 a 143 
dias após a semeadura, apesar de a partir de 129 dias  
após a semeadura, ter havido uma tendência de di-
minuição da produção (Tabela 1). 
A porcentagem de vagens chochas não foi alte-
rada pela aplicação de calcário (Tabela 4), à seme-
lhança dos resultados de Caires (1990), que traba-
lhou com vários genótipos de diferentes tamanhos 
de sementes. Com  relação à época de colheita, essa 
variável foi diminuindo com o decorrer das colhei-
tas, cujo período de 115 a 143 dias após a semeadu-
ra não apresentou diferenças entre os dados, embo-
ra o menor valor absoluto tenha sido encontrado aos 
129 dias. 
A porcentagem de vagens podres não foi altera-
da por nenhum dos tratamentos (Tabela 4), embora, 
segundo Garren (1966), a adição de cálcio no solo 
reduz a incidência de podridão de vagens, causada 
por uma ou mais espécies de fungos, 
A aplicação de calcário não ocasionou redução 
da porcentagem das cascas das vagens normais, isto 
é, com pelo menos uma semente e vagens formadas 
(englobam frutos normais, chochos e podres) 
(Tabela 4). Em relação às épocas de colheita, no-
tou-se que, com o desenvolvimento das sementes, 
houve uma diminuição da porcentagem de casca das 
vagens normais, de tal forma qua a partir dos 94 
dias após a semeadura, todas as épocas passaram a 
apresentar valores menores que 30%, que atendem 
ao padrão mínimo de pureza física (70%) 
(Coordenadoria de Assistência Técnica Integral, 
1986), coincidindo com os resultados obtidos por 
Mazzani & Allievi (1969) eNakagawaet aI. (1986). 
O número de sementes por vagem não foi influ-
enciado significativamente por nenhum tratamento, 
mostrando ausência de efeito do corretivo como for-
necedor de cálcio na formação e desenvolvimento 
de sementes nas vagens (Tabela 4), coincidindo com 
os resultados encontrados por Fornasieri et ai. (1987) 
e Caires (1990). 
A porcentagem das sementes que ficou retida na 
peneira 18 não sofreu influência pela aplicação de 
calcário (Tabela 4), ao contrário de Fornasieri (1985) 
e Nakagawa et aI. (1990) que observaram o efeito 
positivo desse corretivo. Em relação à época de co-
lheita, constatou-se que tal porcentagem foi aumen-
tando da primeira para a última colheita. 
Pelos resultados da análise estatística do peso de 
IDO sementes, retidas na peneira P18, constatou- 
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TABELA 4. Médias de vagem chocha, vagem podre, casca de vagem formada (engloba vagens normais, cho-
chas e podres), casca de vagem normal (vagens com pelo menos uma semente), número de semen-
tes por vagem normal (V.N.), sementes retidas na peneira 18, peso de 100 sementes retidas na 
peneira 18 (F.18), obtidos em diferentes épocas de colheita de amendoim, na ausência e presenca 
deialcírio, no municípiode SAo Manuel, SI', no período das águas, 1991192 1 . 
Tratamento Vagem Cascas de vagens Sementes/V.N Sementes P.18 100 sementes 
(dias) 2 (%) 
-------- ---------- (%) ---------- (14°) (%) (g) 
Chochas Podres Formadas Normais 
87 14,91a 1,63a 45,08a 38,88a 2,69a 59,331` 33,52c 
94 8,44b I,OOi 37,42b 27,IIb 2,78a 68,72e 36,28bc 
101 8,001, 1,66a 36,1 lbc 26,05bc 2,79a 83,28d 34,52c 
108 5,32c 1,68a 33,78cd 21,59cd 2,74a 92,36c 42,60ab 
115 4,94cd 1,57a 33,73cd 21,50cd 2,78a 94,47bc 43,65a 
122 4,81cd 1,19a 30,39de 17,38de 2,88a 94,89abc 46,06à 
129 3,19d 1,50a 29,47e 15,10e 2,84a 96,22b 47,06a 
136 3,41d I,66a 30,30de 16,65de 2,76a 96,1Oab 45,08a 
143 3,47cd 1,29a 30,71de 17,60de 2,70a 96,97a 45,22a 
SemCalcário 6,61A I,56A 35,68A 21,22A 2,74À 86,82A 41,48A 
Com Calcário 5,94A 1,37A 33,20A 23,69A 2,80A 87,03A 41,79A 
C.V.(%) Parcela 	 17,88 	 29,17 	 10,42 	 18,48 	 2,68 	 2,17 	 15,92 
C.V.(%) Subparcela 22,53 
	 33,17 	 3.64 	 6,70 	 3,11 	 2,66 	 9,60 
Médias seguidas das mesmas leiras (minúsculas para épocas de colheita e maiüsculas para calcário) não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey. 
2 Dias após a semeadura. 
-se que não houve efeito da calagem, à semelhança 
de Cairês(1990), que trabalhou com vários 
genótipos. Em relação à época de colheita, houve 
um aumento desse peso com o decorrer das colhei-
tas, cujo período de 108 a 143 dias após a semeadu-
ra não apresentou diferença nos valores encontra-
dos. O maior valor numérico foi obtido aos 129 dias 
após a semeadura. 
Quanto à porcentagem de sementes germinadas 
nas vage!ls, no campo, constatou-se efeito da 
interação entre a calagem e a época de colhéita, ve-
rificando-se que a partir de 122 dias após a semca-
dura, a calagem ocasionou redução da variável 
(Tabela 5). Quanto à época de colheita, a partir de 
108 dias após a semeadura, a porcentagem foi au-
mentando, sendo o maior valor absoluto encontra-
do aos 143 dias, tanto na ausência como na presen-
ça de calcário. 
Na porcentagem de sementes podres nas vagens 
no campo, o efeito de calagem e épocas não foi sig-
nificativo (Tabela 5), concordando com os resulta-
dos de vagens podres (Tabela 4). Em relação à épo- 
cade colheita, o percentual foi aumentando com as 
colheitas, sendo o maior valor absoluto verificado 
aos 143 dias após a semeadura. 
Com relação ao teor de cálcio das sementes, o 
efeito da calagem não foi significativo (Tabela 6), 
corroborando os resultados encontrados por Caires 
(1990). Com o decorrer das colheitas, não houve 
diferença nos teores de cálcio, porém Oupadissakoon 
et aI. (1980) observaram um aumento linear do teor 
de cálcio nas sementes em virtude das épocas de 
colheita. Deve-se ressaltar entretanto que os referi-
dos autores iniciaram as colheitas bem antes que no 
presente trabalho. 
O teor de magnósio nas sementes não foi influ-
enciado pelos tratamentos. No teor de potássio, o 
efeito da calagem não foi significativo, concordan-
do cpm os resultados encontrados por . Fornasieri 
(1985). Quanto à época de colheita, não houve vari-
ação do teor desse nutriente. 
O efeito da calagem sobre o teor de nitrogênio 
total não foi significativo. Neste experimento, ao 
contrário dos demais nutrientes analisados, houve 
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TABELA S. Médias porcentuais (%) de sementes germinadas e de sementes apodrecidas obtidas em diferentes 
épocas de colheita de amendoim cv. Botucatu, na ausência e presença de calcário, em soto Latossolo 
Vermelho-Escuro, no município de São Manuel, SI', no período das águas, 1991192. Avaliações 
em material recém-colhido'. 
Tratamento Sementes germinadas Sementes apodrecidas Média 
(dias)2 Sem calcário Com calcário Sem calcário 	 Com calcário 
87 0,OOAd 0,OOAc 0,00 	 0,00 0,00d 
94 0,OOAd 0,OOAc 0,00 	 0,00 0,00d 
101 0,0OAd 0,OOAc 0,00 	 0,00 0,00d 
los 0,OOAd 0,OOAc 0,39 	 0,26 0,16c 
115 1,27Ac 0,82Ab 0,42 	 1,35 0,39c 
122 1,59Abc 0,9913b 0,63 	 0,44 0,54bc 
129 2,25Ab 1,0213b 0,69 	 0,60 0,64abc 
136 2,55Ab l,5IBb 0,77 	 0,66 0,72ab 
143 4,34Aa 2,67Ba 0,84 	 0,68 0,76a 
Média 1.33 0,78 0,42A 	 0,44A 
C.V.(%) Parcela 15,06 6,24 
C.V.(%) Subparcela 11,06 10,96 
Médias seguidas das mesmas letras (minúsculas para épocas dc colheita e maiúsculas para calcário) não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey. 
2 Dias após a semeadura. 
TABELA 6. Médias dos teores ('1.) de cálcio, magnésio, potássio, nitrogênio, e óleo das sementes obtidas em 
diferentes épocas de colheita de amendoim, na ausência e presença de calcário, em solo Latossolo 
Vermelho-Escuro, no município de São Manuel, SI', no período das águas, 1991192 1 . 
Tratamento Cálcio Magnésio Potássio 	 Nitrogênio Óleo 
(dias) 2 (%) 
87 0,600a 0,195a 0,662a 	 4,50a 48,23a 
94 0,750a 0,175a 0,620a 	 4,54a 49,14a 
101 0,550a 0,195a 0,660a 	 4,38a 49,19a 
108 0,525a 0,195a 0,664a 	 4,54a 49,57a 
lis 0,525a 0,184a 0,609a 	 4,66a 49,82a 
122 0,550a 0,190a 0,668a 	 4,64a 50,71a 
129 0,513a 0,200a 0,676a 	 4,82a 51,03a 
136 0,463a 0,189a 0,666a 	 4,58a 51,21a 
143 0,558a 0,188a 0,655a 	 4,54a 50,34a 
Sem Calcário 0,522A 0,189A 0,649A 	 4,47A 50,18A 
Com Calcário 0,614A 0,192A 0,658A 	 4,65A 50,44A 
C.V.(%) Parcela 17,13 9,36 7,12 	 2,73 15,44 
C.V.(%) Subparcela 20,11 5,70 5,25 	 5,32 18,81 
Médias seguidas das mesmas letras (minúsculas para épocas de colheita e maiúscula, para calcário) não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 
teste de Tukey. 
2 Dias após a semeadura. 
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maior concentração de nitrogênio nas sementes do 
que nas folhas, em decorrência da transferência in-
terna desse elemento para a formação das sementes, 
onde ocorre maior concentração de componentes 
protéicos, resultados concordantes com os de Coe-
lho & Telia (1967a, 1 967b); Sichmann et ai. (1982) 
e Rodrigues Filho et ai. (1986); Em relação à época 
de colheita, notou-se que não houve variação nos 
teores desse nutriente nas sementes. 
O teor de óleo das sementes não foi influenciado 
pela aplicação de calcário e épocas de colheitas, 
apesar de haver uma tendência de aumento do teor 
com o decorrer das colheitas. 
CONCLUSÕES 
1.O calcário não ocasiona modificações nos com-
ponentes de produão, nos rendimentos de vagens e 
sententes comercializáveis, nos teores de nutrientes 
e no teor de óleo das sementes, 
2. A porcentagem de sementes germinadas nas 
vagens aumenta com o decorrer das colheitas, até 
143 dias após a semeadura. com valores menores na 
presena de calcário. 
3. A maior produção de sementes é obtida aos 
129 dias após a semeadura, tanto na presença como 
na aüsência de calcário. 
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